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             Resumo simples 
 

 

O presente trabalho versa sobre a compreensão e enfrentamento das consequências sanitárias e 

ambientais do grande número de cães não domiciliados em espaços públicos do município de 

Abaetetuba/PA e de que forma pode-se usar as Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TIC) para mensurar a quantidade de cães não domiciliados nos bairros de Abaetetuba e 

controlar os principais aspectos de saúde como vacinação e vermifugação? Nesse sentido, 

pretende-se desenvolver uma coleira para cães não domiciliados com QR Code (Quick 

Response Code) para alimentar um Banco de Dados Relacional (RDBMS) sobre a quantidade 

e a qualidade da saúde e bem-estar desses animais. O lócus da investigação são alguns bairros 

de Abaetetuba, os procedimentos serão desenvolvidos em três etapas: escolha dos bairros e 

quantificação dos animais não domiciliados, criação de uma coleira com QR Code para 

alimentar um banco de dados e discussão com o poder público e profissionais de medicina 

veterinária para aperfeiçoar a coleira e o banco de dados. Dados preliminares referentes à 

primeira etapa da pesquisa têm apontado para 47 cães não domiciliados nos bairros do Cristo 

Redentor e Centro, principalmente em praças e estabelecimentos comerciais, os cães 

observados foram 22 machos e 25 femêas, o contexto sanitário observado revelou a necessidade 

de sistemas de contabilização e acompanhamento mais precisos para garantir de forma efetiva 

mediadas sanitárias para o bem-estar desses animais. É necessário agir de forma cuidadosa e 

urgente diante da questão aqui apontada por conta de possíveis riscos à saúde pública e ao bem- 

estar desses animais, essas ações demandam informações detalhadas e seguras as quais estamos 

buscando nesse trabalho.  

Palavras-chave: Aspectos sanitários. Abandono de animais. Zoonoses. 
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